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APRESENTAÇÃO 

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores 
brasileiros. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
Precisamos criar diferentes espaços de resistência a todos os retrocessos que nos estão 
sendo impostos. O volume 9 deste livro, intitulado “Educação: Atualidade e Capacidade 
de Transformação do Conhecimento Gerado”, da forma como se organiza, é um 
desses lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, aqueles e aquelas que pensam e 
intercruzam as diferentes problemáticas educacionais.

Este livro, portanto, reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra 
abordam, de forma interdisciplinar, a partir da realização de pesquisas, relatos de casos 
e revisões, problemas e situações comuns a Educação. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país ou aqueles que 
se interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejo uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O presente trabalho relata uma 
pesquisa desenvolvida no espaço do projeto 
de pesquisa intitulado “Um estudo sobre os 
Cursos de Licenciatura do IFFar – Concepções 
e práticas relativas ao currículo integrado”. 
Considerando-se as práticas docentes 
desenvolvidas no âmbito destes cursos 
entende-se necessário um olhar sobre se e 
como o currículo tem sido integrado e que 
reflexões estas ações de integração permitem. A 

pesquisa apresenta natureza qualitativa, sendo 
as fontes de pesquisa os Projetos Pedagógicos 
de dois Cursos (PPC) de Licenciatura do 
IFFar, os Subprojetos e Relatórios Técnicos 
produzidos no âmbito do PIBID destes cursos, 
questionários com docentes e planos de 
ensino de disciplinas presentes nas matrizes 
curriculares dos cursos mencionados. Até 
o momento, foram realizadas leituras e 
sistematizações junto aos PPC e aos planos 
de ensino das disciplinas de Prática enquanto 
Componente Curricular (PeCC) Evidenciou-
se que as disciplinas de PeCC constituem-
se como um dos principais espaços onde a 
articulação e a integração de conhecimentos 
podem ser realizadas. Porém ainda são poucas 
as experiências de integração desenvolvidas 
nos cursos. Estas acontecem possivelmente 
por aproximações teóricas entre os docentes. 
Finalmente ainda não existem compreensões 
teóricas coletivas sobre os processos que 
envolvem a organização e o desenvolvimento 
das PeCC nos cursos envolvidos.
PALAVRAS-CHAVE: Currículo integrado. 
Formação de professores. Práticas de ensino. 
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CONCEPTIONS AND PRACTICES ON INTEGRATED CURRICULUM IN LICENSING 

COURSES OF A FEDERAL INSTITUTE OF EDUCATION IN RIO GRANDE DO SUL

ABSTRACT: The present work reports an research developed in the scope of the research 
project entitled “A study on IFFar’ Degree Courses - Concepts and practices related to the 
integrated curriculum”. Considering the teaching practices developed within these courses it 
is necessary to look at whether and how the curriculum has been integrated and what these 
integration actions reflect. The research has a qualitative nature, the research sources being 
the Pedagogical Projects of two IFFar Undergraduate Courses (PPC), the Subprojects and 
Technical Reports produced within the scope of the PIBID of these courses, questionnaires 
with teachers and teaching plans of the disciplines present in the matrices curricula of the 
mentioned courses. So far, readings and systematizations have been carried out with the PPC 
and teaching plans of the subjects of Practice as Curricular Component (PeCC). It has been 
shown that the subjects of PeCC constitute one of the main spaces where the articulation and 
integration of knowledge can be realized. However, there are still few integration experiences 
developed in the courses. These are possibly due to theoretical approaches among teachers. 
Finally, there are still no collective theoretical understandings about the processes that involve 
the organization and development of PeCC in the courses involved.
KEYWORDS:  Integrated curriculum. Teacher training. Teaching practices.

1 |  INTRODUÇÃO

O Instituto Federal Farroupilha se constituiu com base na Lei 11.892, de 29 de 
dezembro de 2008, possui uma estrutura pluricurricular e multicampi. Oferece formação 
inicial e continuada, ensino presencial e a distância e tem como objetivo a verticalização 
do ensino, ou seja, proporcionar a oferta de nível médio profissional, graduação e pós-
graduação.

As vagas para ingresso na instituição estão divididas e organizadas para garantir 
o ingresso na Educação Básica Profissional e Tecnológica, na Educação de Jovens e 
Adultos, em Cursos de Licenciaturas, em Bacharelados e Tecnólogos.

Nos anos de 2013 e 2014 houve um movimento institucional de discussão e 
reorganização dos Projetos Pedagógicos dos Cursos de Licenciatura do Instituto Federal 
Farroupilha. A estruturação se deu a partir de um trabalho coletivo desenvolvido em forma 
de Grupos de Trabalho, onde foram repensados vários aspectos da formação inicial de 
professores nestes cursos.

Foi realizado um alinhamento curricular nos cursos de Licenciatura de toda a 
instituição que teve como princípio organizador a articulação e a integração do currículo.

Neste sentido foram respeitados aspectos presentes nas Resoluções 01/2002 do 
Conselho Nacional de Educação que instituiu as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
formação de professores da Educação Básica, em nível Superior e 02/2002 que instituiu a 
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duração e a carga horária dos cursos de licenciatura, de graduação plena, de formação de 
professores da Educação Básica em nível superior, assim como as resoluções especificas 
de cada um dos cursos de licenciatura contemplados na instituição.

Com base na Resolução 02/2002 as matrizes curriculares foram organizadas 
considerando que as cargas horárias dos cursos de Formação de Professores da Educação 
Básica, em nível superior seriam efetivadas mediante a integralização de, no mínimo, 
2800 (duas mil e oitocentas) horas, nas quais a articulação teoria-prática garantisse, 
nos termos dos seus projetos pedagógicos, as seguintes dimensões dos componentes 
comuns: 400 (quatrocentas) horas de prática como componente curricular, vivenciadas 
ao longo do curso; 400 (quatrocentas) horas de estágio curricular supervisionado a partir 
do início da segunda metade do curso; 1800 (mil e oitocentas) horas de aulas para os 
conteúdos curriculares de natureza científico-cultural e 200 (duzentas) horas para outras 
formas de atividades acadêmico-científico-culturais.

Neste sentido, houve alinhamento na perspectiva de organização das Matrizes 
Curriculares para o desenvolvimento das disciplinas de práticas, dos estágios curriculares 
bem como as disciplinas do Campo Educacional.

Entretanto, passados aproximadamente quatro anos de reestruturação curricular, 
bem como a conclusão dos cursos pelas primeiras turmas de Licenciandos vinculadas 
a estes Projetos Pedagógicos de Cursos e, tendo como base as práticas didáticas 
atualmente desenvolvidas nos cursos de Licenciatura em Física e em Matemática do 
Campus São Borja, onde efetivamente as pesquisadoras desenvolvem suas atividades 
laborais, entende-se que é necessário analisar quais concepções sobre ensino integrado 
estão presentes nos currículos dos cursos de Licenciatura do Instituto Federal Farroupilha 
e verificar como/de que forma estas concepções se constituem em práticas pedagógicas 
no contexto da formação inicial de professores na instituição.

Assim no ano de 2018 foi proposto pelas pesquisadoras o projeto de pesquisa intitulado 
“Um estudo sobre os Cursos de Licenciatura do IFFar – Concepções e práticas relativas 
ao currículo integrado” que tem como meta analisar e discutir as ações e relações teoria e 
prática presentes na formação de professores dos cursos do Instituto Federal Farroupilha, 
na perspectiva de realização do ensino integrado, concepção esta que perpassa o âmbito 
e os espaços da educação profissional nos Institutos Federais de Educação.

Neste trabalho são apresentados resultados referentes à leitura e a análise dos 
projetos pedagógicos e também dos planos de ensino das disciplinas de Prática enquanto 
Componente Curricular dos Cursos de Licenciatura em Física e de Licenciatura em 
Matemática do Campus São Borja. 

Nestes documentos procurou-se identificar qual a concepção de currículo integrado 
está presente nos documentos analisados e se ela está em consonância com os preceitos 
da Educação Profissional.

A seguir será apresentado o referencial teórico que norteia este trabalho.
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2 |  O CURRÍCULO INTEGRADO NO ESPAÇO DA FORMAÇÃO DE PROFESSORES NO 

INSTITUTO FEDERAL FARROUPILHA

Com base no Plano de Desenvolvimento Institucional do Instituto Federal Farroupilha 
(2014, p.47), atualmente são evidentes as constantes inovações científicas, tecnológicas, 
a compreensão sobre direitos dos diversos segmentos da sociedade e a necessidade de 
ampliação do repertório cultural dos indivíduos. Por outro lado, persistem ainda enormes 
desigualdades sociais e culturais a busca pelo lucro imediato e necessidade de manutenção 
de valores constituídos. Estes contextos são totalmente antagônicos e, neste sentido, 
a educação assume um papel primordial à medida que permite reflexões e revelações 
acerca das relações assimétricas da sociedade, os privilégios e discriminações e, por 
meio da construção de uma consciência social, o que pode proporcionar a transformação 
da realidade. 

Em termos de Educação Profissional e Tecnológica, o objetivo central do Instituto 
Federal Farroupilha não é formar um profissional para o mercado, mas sim um cidadão 
para o mundo do trabalho – um cidadão que tanto poderia ser um técnico quanto um 
filósofo, um escritor ou tudo isso. Significa superar o preconceito de classe de que um 
trabalhador não pode ser um intelectual, um artista (PDI, 2014, p.48). 

A concepção de trabalho presente no Plano de Desenvolvimento Institucional é, com 
base em Saviani (1989), a de que este deve ser entendido como princípio educativo geral, 
se encaminhando na direção da superação entre trabalho manual e trabalho intelectual, 
entre instrução profissional e instrução geral, sem separar o conhecimento teórico do 
conhecimento prático, voltando-se para a formação do homem integral, sem a preocupação 
de apenas prepará-lo para o mercado de trabalho. Nessa concepção, a indissociabilidade 
entre ensino, pesquisa e extensão precisa ser garantida. (PDI, 2014, p.48).

Neste contexto, entende-se também como significativo contextualizar-se a concepção 
básica relativa ao currículo e que norteia a organização e o trabalho institucional. Assim, 
assume-se a postura de que o currículo não é apenas uma listagem de conteúdos ou 
um programa escolar, ao contrário é entendido como um movimento dinâmico e de 
responsabilidade coletiva, que envolve a tomada de decisão – articulação – interação 
entre sujeitos, saberes e práticas no planejamento dos fazeres educativos da instituição 
(PDI, 2014, p.49). Com base nessa perspectiva, o processo de construção curricular do 
Instituto Federal Farroupilha considera os objetivos da Educação Profissional de nível 
médio, superior e em outros níveis de ensino que venham a ser propostos. 

Araújo e Frigotto (2015, p. 67) propõe que o currículo, assim como a escola, é espaço 
de contradição, apesar de reproduzir as estruturas existentes, porém ao mesmo tempo 
apresenta-se como uma possibilidade de contribuir para a libertação, tendo em vista que 
se constitui em um espaço de luta entre diferentes classes sociais refletindo a exploração 
e a luta contra a exploração.
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Silva e Moreira (2005) apud Araújo e Frigotto (2015) afirmam que 

[   ].o currículo constitui-se em uma arena política de ideologia, poder e cultura. Consiste 
em um campo ideológico por transmitir e produzir uma visão de mundo vinculado aos 
interesses dos grupos sociais, por meio das práticas educativas. É um espaço de 
expressão das relações sociais de poder, visto que se constitui e, ao mesmo tempo, 
resulta da relação entre as classes sociais; é uma área de conflitos de cultura de 
classes, em que se transmite a cultura oficial e se produz a cultura contestada. Portanto, 
é considerado um conjunto de ações políticas, determinadas social e historicamente 
(p.67).

Finalmente, considerando–se a perspectiva de construção de uma Educação 
integral pensar o currículo de forma integrada é primordial e, neste sentido, a concepção 
de currículo integrado no Instituto Federal é a de um projeto que visa a constituir um 
processo de ensino-aprendizagem que estrutura a educação básica juntamente com 
o ensino profissionalizante. Faz-se então necessária a articulação entre os campos 
do conhecimento do ensino básico, do profissionalizante e destes com a pesquisa e a 
extensão. (PDI, 2014, P.51)

Araújo e Frigotto (2015) mencionam que o ensino integrado deve-se dar a partir da 
ideia de completude, de compreensão das partes no seu todo ou da unidade social, já que 
é, na totalidade, que os construtos particulares se fazem verdade. Assim, consideram o 
ensino integrado como um projeto pedagógico que só pode cumprir com sua finalidade de 
formar na perspectiva da totalidade se assumir a liberdade como utopia e mantiver íntima 
vinculação com o projeto político de construção de uma sociabilidade para além do capital 
(p. 62).

Defendem ainda que 

[...] o desenvolvimento de práticas pedagógicas integradoras não depende, apenas, de 
soluções didáticas, elas requerem, principalmente, soluções ético-políticas. Ou seja, a 
definição clara de finalidades políticas e educacionais emancipadoras e o compromisso 
com elas próprias é condição para a concretização do projeto de ensino integrado, sem 
o que essa proposta pode ser reduzida a um modismo pedagógico vazio de significado 
político de transformação. (ARAÚJO e FRIGOTTO, 2015, p.66)

Assim, são várias as possibilidades de arranjos pedagógicos e curriculares que 
favorecem as práticas pedagógicas orientadas pela ideia de integração assim como são 
diferenciados os elementos de integração do ensino e da aprendizagem. A escolha por um 
arranjo depende de inúmeras variáveis, tais como: as condições concretas de realização 
da formação, o conhecimento e a maturidade profissional do professor, o perfil da turma 
e o tempo disponível e finalmente o compromisso docente com as ideias de formação 
integrada e de transformação social. (ARAÚJO e FRIGOTTO, 2015, p. 67).

A articulação entre trabalho e ensino deve servir para formar homens omnilaterais, 
ou seja, promover e desenvolver amplas capacidades humanas, intelectuais e práticas. 
Assim, o trabalho coloca-se como princípio educativo somente quando compreendido na 
perspectiva da revolução social. Compreendê-lo, apenas, na sua perspectiva pedagógica, 
seria, portanto, um equívoco. (ARAÚJO e FRIGOTTO, 2015, p. 77).
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3 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O presente trabalho trata-se de uma pesquisa documental e é parte de um projeto de 
pesquisa em desenvolvimento, conforme mencionado anteriormente.

Os documentos analisados foram os Projetos Pedagógicos e os planos de ensino 
das disciplinas de Prática enquanto Componente Curricular (PeCC) dos Cursos de 
Licenciatura em Física e de Licenciatura em Matemática do campus São Borja.

Os Projetos Pedagógicos estão disponíveis para acesso no site institucional. 
Conforme a resolução 13/2014 do IFFar que regulamenta o ensino superior na 

instituição as PeCC devem desenvolvidas de forma integradora com pelo menos mais 
duas outras disciplinas no semestre, exigindo ainda a existência de um projeto integrador 
que sinalize qual a proposta e as disciplinas envolvidas nesta integração.

Assim, nos projetos pedagógicos dos cursos de Licenciatura do IFFar tem-se um total 
de 08 disciplinas de PeCC distribuídas dentro da sua matriz curricular, sendo previstas 
para desenvolvimento uma em cada semestre ao longo de todo o curso.

A produção e a divulgação dos planos de ensino das disciplinas ministradas nos 
cursos de Licenciatura do IFFar é uma exigência institucional. Sendo assim, para facilitar 
o acesso a estes documentos os planos de ensino foram acessados de forma on-line no 
Sistema Integrado de Gestão Acadêmica (SIGA) e também de forma física junto ao Setor 
de Assessoria Pedagógica e a Coordenação dos Cursos no campus de São Borja.

Ao todo foram acessados e analisados 23 planos de ensino referentes ao Curso de 
Licenciatura em Física correspondentes aos anos de 2014 a 2018 e 27 planos de ensino 
referentes ao Curso de Licenciatura em Matemática correspondente aos mesmos anos 
mencionados para a Licenciatura em Física.

As informações/dados coletados mediante a leitura e análise dos planos de ensino 
foram sistematizadas e analisadas à luz do referencial teórico adotado.

A seguir serão descritos os principais resultados evidenciados com esta pesquisa.

4 |  ANÁLISE E DISCUSSÃO

Considerando-se os Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPC) analisados evidencia-
se que os mesmos não apresentam necessariamente concepções relativas ao currículo 
integrado, mas sinalizam para a perspectiva da verticalização do ensino na instituição 
o que permite inferir a necessidade do currículo ser integrado também nos cursos de 
licenciatura da instituição.

Comprovou-se também, que existe a preocupação com a formação e a inserção dos 
profissionais licenciados junto ao mercado de trabalho considerando-se a interação entre 
os conhecimentos adquiridos no espaço da prática pedagógica (tomada como espaço 
formativo) com os conhecimentos teóricos construídos no espaço da formação inicial. 
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Esta integração é proporcionada pelas práticas pedagógicas integradas que compõe a 
matriz curricular, conforme se pode ver nos excertos a seguir extraídos dos PPC.

[   ] o licenciado em Matemática  deverá estar apto a também atuar em Escolas Técnicas 
e na Educação de Jovens e Adultos, aproveitando-se o próprio espaço formativo para 
interagir com os elementos teórico-práticos que constituem a formação do professor 
Licenciado em Matemática, propiciado pelas práticas pedagógicas integradas que 
compõem a matriz curricular proposta para o curso (PPC Licenciatura em Matemática, 
2015, p.09).

[   ] o licenciado em Física devera estar apto a também atuar em Escolas Técnicas e 
na Educação de Jovens e Adultos, aproveitando-se o próprio espaço formativo para 
interagir com os elementos teórico-práticos que constituem a formação do professor 
Licenciado em Física, propiciado pelas praticas pedagógicas integradas que compõem 
a matriz curricular integradora proposta para o curso( PPC Licenciatura em Física, 2015, 
p.15).

Verifica-se então que a Prática enquanto Componente Curricular (PeCC) constitui-
se como um dos principais espaços onde a articulação e a integração de conhecimentos 
deve ser realizada, conforme se pode ver no excerto abaixo extraído do PPC Licenciatura 
em Física.

A PeCC se difere das demais atividades praticas desenvolvidas no processo de 
ensino de determinado conteúdo, uma vez que esta não se restringe a aplicação dos 
conhecimentos científicos, mas constitui um espaço de criação e reflexão acerca do 
trabalho docente e do contexto social em que se insere, com vistas à integração entre 
a formação e o exercício do trabalho docente. As atividades de PeCC destinam-se ao 
contexto da pratica de ensino da área do curso de Licenciatura em Física e também ao 
contexto da atuação docente na gestão escolar e educacional. ( p.32)

Por este motivo as PeCC estão organizadas em 08 componentes curriculares 
distribuídos ao longo da matriz curricular dos cursos pensadas justamente na perspectiva 
de promover a articulação dos conhecimentos de pelo menos duas disciplinas do semestre, 
pertencentes, preferencialmente, a núcleos distintos do currículo, a partir de temática 
prevista para cada componente curricular articulador.

Com base na proposta de articulação e/ou integração curricular presente nos PPC é 
necessário pensar também a perspectiva do planejamento didático coletivo, sendo esse 
outro princípio presente no projeto pedagógico do curso.

Finalmente, verifica-se que a articulação ou integração curricular tem espaço possível 
a partir de políticas institucionais de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas no 
âmbito dos Cursos. Entretanto, como nem todos os acadêmicos se inserem em espaços 
de pesquisa e de extensão entende-se que não seja possível analisar estas propostas 
desenvolvidas.

Conforme Frigotto e Araújo (2018, p.250).

(1) cada projeto pedagógico é único em função das diferentes opções políticas, 
epistemológicas e metodológicas que faz;

(2) cada projeto político-pedagógico, em nome da coerência com suas opções políticas 
e epistemológicas, requer práticas formativas diferenciadas, capazes de identificar seu 
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conteúdo; e

(3) que um projeto de ensino integrado, referenciado nos princípios da escola unitária, 
pressupõe práticas pedagógicas coerentes com seus preceitos e finalidades, sem 
que isso signifique a existência de uma única forma de se fazer ou que haja um único 
procedimento formativo que daria identidade didática ao ensino integrado.

Com base nisso entendeu-se necessário a análise em outros documentos, tais como 
os planos de ensino dos docentes que trabalham com as disciplinas de PeCC, buscando 
esclarecer como as práticas são concebidas e desenvolvidas nestes cursos. Ou seja, 
para que se possa buscar a identidade das práticas desenvolvidas no espaço das PeCC 
foi necessário analisar os documentos e as práticas previstas pelos professores nos seus 
planos de ensino. Esta atividade encontra-se ainda em processo de desenvolvimento, 
portanto os resultados relativos a análise dos planos de ensino ainda são parciais.

A partir do levantamento e da leitura dos planos de ensino das PeCC foi possível 
observar alguns aspectos relevantes mencionados a seguir:

1. Não há uma compreensão coletiva sobre como e onde anexar o projeto de PeCC 
junto ao plano de ensino no Sistema Integrado de Gestão Acadêmica. Sendo assim, 
ao realizar consulta não fica claro se as Práticas enquanto Componente Curricular 
desenvolveram ou não um projeto, pois nem sempre este projeto é mencionado e 
encontrado dentro do sistema.

2. Não há uma compreensão coletiva quanto à construção dos planos de ensino das 
disciplinas de PeCC. Com base nisso, somente a leitura dos planos de ensino e, 
em especial da metodologia de trabalho das disciplinas, não permite evidenciar 
a previsão de desenvolvimento de projetos, tão pouco quais disciplinas estão 
articuladas com a PeCC no semestre.

Considerando-se os problemas demonstrados percebeu-se de imediato a 
necessidade de estabelecer momento formativos junto aos docentes que permitam 
uma interpretação e um entendimento coletivo sobre como elaborar o plano de ensino 
da PeCC,  considerando que ela apresenta a particularidade de desenvolver um projeto 
integrador. Isso é necessário considerando-se que como o plano de ensino deve estar 
acessível aos alunos em sua íntegra, infere-se que nem sempre os mesmos terão acesso 
aos documentos com uma compreensão adequada.

Com base nisso foi possível encontrar poucas disciplinas de PeCC que permitem 
evidenciar efetivamente que houve algum tipo de integração curricular a partir de um 
projeto. No quadro a seguir tem-se uma síntese das disciplinas articuladas às práticas a 
partir de um projeto integrador.
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Figura 01- Disciplinas desenvolvidas por meio de projeto integrador
Fonte: Autoras do trabalho

Com base nas informações postas na figura 01, evidenciaram-se cinco momentos 
onde aconteceram projetos integradores das PeCC com demais disciplinas. 

Destes momentos foi possível verificar algumas particularidades, tais como: 
• no curso de Licenciatura em Matemática houve integração com apenas uma disci-

plina que pertence ao Núcleo Pedagógico;

• no curso de licenciatura em Física a disciplina de Física Nuclear e Partículas é 
uma disciplina eletiva e não obrigatória;

• no curso de física, ano 2014 na PeCC 1 não existe articulação com disciplinas do 
Núcleo Específico, somente do Núcleo Básico e do Núcleo Pedagógico.

•  No curso de física, ano 2016 na PeCC 5 só foram articuladas disciplinas do Nú-
cleo Específico.

Frente a este contexto é possível sinalizar quanto a possíveis concepções que 
perpassam a formação e o trabalho desenvolvido pelos professores no que se refere a 
articulação e a integração curricular no espaço das PeCC.

Primeiramente no que se refere ao curso de Licenciatura em Matemática onde a 
PeCC 2 é articulada com um único componente curricular, neste caso relativo ao Núcleo 
Pedagógico. A disciplina em questão encontra-se alocada no sétimo semestre da matriz 
curricular, e não no segundo conforme a PeCC 2. Assim, aparentemente não há motivos 
para que se possam articular estas duas disciplinas necessitando olhar com mais cuidado 
a proposta de projeto integrador para entender porque essa articulação foi pensada.

Em segundo lugar considerando-se que os projetos pedagógicos trazem a perspectiva 
de que preferencialmente sejam articuladas às disciplinas de distintos núcleos do Currículo 
percebe-se que nem sempre existe esta compreensão. Isso fica evidente no curso de 
Licenciatura em Física, em duas situações:
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• na PeCC 01, quando não estão articuladas disciplinas do Núcleo Específico, ou 
seja, aquelas que dizem respeito ao conteúdo da matéria a ser ensinada, no caso 
a física. Neste caso, percebe-se que a ementa da disciplina que versa sobre con-
teúdos relativos ao Núcleo Pedagógico, definidos como: “Cultura e organização 
escolar. Trabalho docente. Currículo na Educação Básica”. Evidencia-se assim 
que a dificuldade de  articulação com disciplinas do núcleo específico, muito em-
bora não impeça de acontecer.

• na PeCC 5 onde somente estão articuladas disciplinas do Núcleo Específico, par-
te-se do pressuposto que somente articulando conhecimentos relativos ao conteú-
do da matéria a ser ensinada é suficiente. Ao visitar a ementa da disciplina perce-
be-se que ela versa sobre os “Projetos de Ensino de Física (PSSC, PEF, GREF). 
Tendências atuais de pesquisas em Ensino de Física. Pesquisa em Ensino de 
Física na Escola”. Portanto, a ementa apresenta conteúdos que estão diretamente 
relacionados a didática específica e questões vinculadas ao ensino da matéria, 
que neste caso é a física.

Com base no observado pode-se inferir que a dificuldade em articular as PeCC 
com as demais disciplinas, nestes casos, pode estar associada ao fato de que as PeCC 
apresentam ementas bastante fechadas que dificultam a articulação, mas que não 
impedem de as mesmas acontecerem.

Supõe-se também que a articulação entre as disciplinas pode acontecer tendo em 
vista as afinidades teóricas entre os docentes que ministram as mesmas ou em função 
do interesse e das disciplinas que os alunos matriculados na PeCC estão cursando. 
Esta é uma realidade muito presente no curso de Licenciatura em Física que dificulta a 
articulação entre as PeCC e algumas disciplinas no mesmo semestre tendo em vista que 
os alunos não conseguem progredir regularmente no curso e, neste contexto acabam 
cursando disciplinas em diferentes semestres conforme o horário disponível. Isso fica 
evidente no caso da PeCC 08 desenvolvida em 2017 no curso de Licenciatura em Física 
onde a disciplina de Física Nuclear e Partículas é eletiva e não tem oferta regular.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base nas normativas legais sobre a Formação de Professores no Brasil, 
assim como nas normativas institucionais do IFFar sabe-se que as Práticas de Ensino 
enquanto Componente Curricular devem ser as articuladoras do processo de integração 
curricular. Esta compreensão também é dada e aceita do ponto de vista teórico sendo 
fundamental no espaço dos Institutos Federais de Educação que tem como fio condutor o 
desenvolvimento do currículo integrado.

Porém, os resultados evidenciados até o momento com esta pesquisa mostram que 
se faz necessário aprofundar discussões com os docentes formadores de professores. 
Ou seja, é necessário que estes tenham clareza de que as PeCC não se tratam de mais 
um componente curricular, mas que necessitam de um olhar e uma atenção especificos 
por serem estes os espaços naturais de integração curricular nas licenciaturas do IFFar. 
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É preciso formar uma compreensão coletiva construir uma identidade neste caso.
Acredita-se ainda que se faça necessário discutir com os docentes algumas formas 

de padronização quanto ao registro nos Planos de Ensino e quanto à necessidade de 
articulação entre os três núcleos (específico, pedagógico e Básico), pois estes são 
constituintes importantes na formação da docência. 

Daí a necessidade de uma reflexão com os docentes que compõe os núcleos, para 
que se considere que os sujeitos do processo, neste caso, os licenciandos, constituam a 
formação na pluralidade, na transcendência dos conteúdos específicos. 

A docência não é unidimensional, ao contrário possui diversos lados, portanto, é 
preciso dar conta da totalidade do conhecimento e da integralidade do sujeito, visando 
“oportunizar o reconhecimento e reflexão sobre o campo de atuação docente” conforme 
está posto no PPC do Curso de Licenciatura em Física (p.28, 2017).
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